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RESUMO 
Com o envelhecimento, o ser humano está mais propício a desenvolver algumas patologias que na 
maioria das vezes podem ser evitadas e/ou prevenidas. Devido ao aumento da expectativa de vida da 
população, a busca de longevidade, satisfação e saúde têm causado um aumento do consumo de 
suplementos alimentares e nutracêuticos. Estes compostos vêm se destacando por apresentarem efei-
tos benéficos à saúde e auxiliarem no tratamento de doenças. Por meio de uma revisão bibliográfica 
em livros e artigos científicos que abordam sobre o tema, este trabalho tem o objetivo de descrever 
sobre os nutracêuticos, ressaltando as propriedades e finalidades de uso de alguns desses bioativos. 
É evidente que tais substâncias apresentam efeitos positivos na prevenção e promoção da saúde. 
Contudo ressalta-se a importância do uso racional destes, pois além dos resultados benéficos podem 
não ser indicados em algumas situações ou até gerar efeitos adversos e interações com medicamentos. 
Há a necessidade de orientações fornecidas por profissionais de saúde para o uso correto e melhor 
acompanhamento destes indivíduos, garantindo a qualidade e segurança no consumo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: alimentos funcionais; nutracêuticos; produto farmacêutico; cuidado em saúde. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Segundo Hipócrates, o conhecido 
pai da medicina moderna, a relação entre 
o uso de alimentos apropriados para a sa-
úde e seus benefícios terapêuticos pode 
ser explicada por meio da frase “Deixe o 
alimento ser o medicamento, e o medica-
mento ser o alimento” (BAGCHI, 2006; 
WILDMAN, 2000). 

Em busca de longevidade, melhor 
qualidade de vida e tratamentos alternati-
vos, a população tem feito uso de suple-
mentos alimentares e nutracêuticos. O 
nutracêutico é um alimento ou uma parte 
dele em forma de cápsula que contém nu-
trientes isolados, suplementos dietéticos 
e dietas, que proporciona benefícios mé-
dicos e de saúde, incluindo a prevenção 
e/ou tratamento da doença (KWAK; 
JUKES, 2001). 

A procura de nutracêuticos pelos 
consumidores tem se destacado no mer-
cado farmacêutico por seus potenciais 
efeitos nutricionais e terapêuticos. A be-
leza em pílulas tem chamado atenção do 
consumidor feminino, por diversos bene-
fícios na beleza como pele, unha e cabelo 
(FRANCO, 2006). 

Despertando assim o interesse das 
indústrias e da comunidade científica que 
têm buscado cada vez mais inovações a 
respeito dessas substâncias, pois o fatu-
ramento no mercado global está em cres-
cimento (GOMES; MAGNUS; SOUZA, 
2017; MCFARLAND, 2011). 

O tratamento com nutracêutico é um 
poderoso instrumento na prevenção, ma-
nutenção da saúde e contra agravos nu-
tricionais e doenças crônicas, por meio da 
promoção da longevidade e melhora da 
qualidade de vida, sendo recomendado 
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por especialistas da área da saúde (MA-
CHADO et al., 2019; ANDLAUER; 
FÜRST, 2002). 

Muitas publicações relacionam ali-
mentos funcionais com nutracêuticos, 
sendo diferenciados pela forma como são 
disponibilizados no mercado, destacando 
que os nutracêuticos são encontrados em 
formas farmacêuticas como cápsulas, 
géis, soluções ou pós (MACHADO et al., 
2019; MORAES; CRUZ; VIERA, 2019). 
Já o alimento funcional, quando consu-
mido na dieta usual, produz efeitos meta-
bólicos e/ou fisiológicos benéfico à sa-
úde, devendo ser seguro para consumo 
sem supervisão médica (BRASIL, 2005). 

Segundo a RDC n°661, de 25 de ou-
tubro de 2018, o termo “nutracêuticos” faz 
referência a suplementos alimentares, 
ainda que necessite de um consenso teó-
rico-conceitual (CONSELHO FEDERAL 
DE FARMÁCIA, 2018). Nesta resolução 
ressalta-se que a farmácia, um estabele-
cimento de saúde acessível, seguro e au-
torizado a comercializar categorias de ali-
mentos, oferece um profissional capaci-
tado para orientar e atender a demanda 
da população, permitindo racionalidade 
no uso desses produtos.  

Alguns dos bioativos necessitam de 
mais estudos, a fim de comprovar seus 
benefícios no tratamento ou na preven-
ção de doenças (ROSSATTO et al., 
2019).  

Vale ressaltar que alimentos funcio-
nais ou nutracêticos mesmo apresen-
tando diversos efeitos benéficos na pre-
venção de doenças não devem ser usa-
dos em demasia, mas sim de forma raci-
onal, orientada por profissional capaci-
tado, pois pode colocar em risco a saúde 
do paciente (GOMES; MAGNUS; 
SOUZA, 2017). 

Este trabalho tem como objetivo 
descrever sobre nutracêuticos, ressal-
tando as propriedades e finalidades de 
uso de alguns desses compostos. Neste 
contexto foi realizada uma revisão biblio-
gráfica descritiva em livros e artigos cien-
tíficos nacionais e internacionais 

indexados nas bases de dados: Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo), Medical 
Literature Analysisand Retrieval System 
Online (Medline) e em publicações da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
As palavras-chaves utilizadas como es-
tratégia da pesquisa foram nutracêuticos, 
alimentos funcionais, atenção farmacêu-
tica. Priorizaram-se publicações entre os 
anos de 2005 e 2020, não descartando 
artigos de relevância publicados em anos 
anteriores.  
 
2 NUTRACÊUTICOS COMUMENTE 
UTILIZADOS E SUAS PROPRIEDADES 
 

Existe uma diversidade de nutra-
cêuticos disponíveis no mercado, tais 
como o betacaroteno, colágeno, isoflavo-
nas, óleo de alho, coco ou linhaça, 
ômega, resveratrol, luteína. Embora não 
exista um consenso mundial em relação 
à definição, alguns autores relatam que 
esses compostos podem gerar inúmeros 
benefícios à saúde, na prevenção e no 
tratamento de doenças (MORAES; 
CRUZ; VIERA, 2019; LIRA et al., 2009). 

 
2.1 Betacaroteno  

Composto lipídico pertencente à 
classe dos carotenoides, responsável pe-
las colorações vermelha, amarela e ala-
ranjada de frutas e vegetais, crustáceos, 
alguns peixes, gema de ovo e em vege-
tais folhosos de cor verde-escura (SAL-
GADO, 2017).  

Os carotenoides desempenham im-
portante papel na prevenção de doenças 
crônicas, devido à propriedade antioxi-
dante e imunomoduladora, auxiliando na 
redução do desenvolvimento de doenças 
degenerativas, como câncer, cardiovas-
culares, degeneração macular relacio-
nada à idade e catarata (SALGADO, 
2017).  

A vitamina A é sintetizada a partir do 
betacaroteno, e participa da formação da 
pele, unhas e cabelo bem como da que-
ratinização cutânea, apresentando um 
potencial antienvelhecimento (SCHALKA 
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et al., 2017; SANTOS; OLIVEIRA, 2014). 
Muito utilizada devido à atividade antioxi-
dante, na prevenção de radicais livres e 
de câncer, atuando inclusive na proteção 
da pele frente aos raios solares (MA-
CHADO et al., 2019). 

Santos e Oliveira (2014) ressaltam 
que o processo de envelhecimento é ine-
vitável e o consumo de substâncias anti-
oxidantes auxilia de forma preventiva aos 
efeitos nocivos dos radicais livres, dimi-
nuindo a ação deles. 

 
2.2 Colágeno 

O colágeno desempenha várias fun-
ções no organismo humano, como parti-
cipar nos processos de cicatrização, for-
talecer e manter as células e tecidos uni-
dos, auxiliando na homeostase e retar-
dando o envelhecimento (GONÇALVES 
et al., 2015).  

Trata-se de uma proteína necessá-
ria para cartilagens e integridade dos os-
sos, estruturas dos vasos sanguíneos e 
regeneração e elasticidade da cutânea 
(GERMANO, 2016 apud MORAES; 
CRUZ; VIERA, 2019). No organismo exis-
tem muitas isoformas dessa proteína dis-
tribuída nos ossos, cartilagens, tendões, 
pele, veias, dentes, músculos e tecido 
conjuntivo (GONÇALVES et al., 2015).  

Os tipos desse bioativo variam con-
forme a estrutura e composição molecu-
lar, comprimento da cadeia de aminoáci-
dos, concentração e localização no orga-
nismo, sendo o colágeno tipo I o mais co-
mum e o tipo II encontrado em cartilagens 
e tendões (GONÇALVES et al., 2015).  

O tamanho da molécula influencia 
na biodisponibilidade do composto, tendo 
em vista que os peptídeos de colágenos 
que apresentarem menor tamanho são 
mais bem absorvidos e garantem um me-
lhor aproveitamento no organismo. Por se 
tratar de uma proteína, torna-se necessá-
rio o cuidado com a sua eliminação e com 
a dose diária recomendada, evitando 
uma sobrecarga renal e complicações re-
nais futuras (DOMINGOS JÚNIOR; OLI-
VEIRA; SOARES, 2019). 

As formas farmacêuticas à base de 
colágeno disponíveis para comercializa-
ção são cápsulas e sachês, sendo produ-
tos cuja venda é isenta de prescrição o 
que estimula o consumo (DOMINGOS-
JÚNIOR; OLIVEIRA; SOARES, 2019).  

 
2.3 Isoflavonas  

Composto pertencente ao grupo 
dos flavonoides, com propriedades anti-
inflamatória, antioxidante e antimicrobi-
ana, sendo muito utilizada para reduzir os 
sintomas climatérios, em mulheres na 
menopausa. Extraída principalmente da 
soja, porém presente também na ervilha 
verde, lentilha, feijão e em legumes (MA-
CHADO, et al., 2019).  

Composto fitoestrógeno que apre-
sentam estrutura química semelhante à 
do hormônio feminino estradiol, com 
baixa ação estrogênica, sendo usado 
como uma alternativa de reposição hor-
monal sintética (SALGADO, 2017). 

As isoflavonas reduzem os sinto-
mas depressivos na menopausa, permi-
tem a redução do colesterol total, do LDL-
colesterol e dos triglicerídeos, associ-
ando-se a redução de doenças cardio-
vasculares (MACHADO et al., 2019). Pre-
vinem doenças renais, doença cardiovas-
cular aterosclerótica, osteoporose, sinto-
mas da menopausa, alguns tipos de cân-
cer e algumas doenças crônicas (SAL-
GADO, 2017).  

Segundo Machado et al. (2019), a 
isoflavona apresenta efeitos benéficos 
em mulheres na menopausa, diminuindo 
as reações do climatério, porém devido a 
estudos realizados em ratos machos, não 
se recomenda a utilização por indivíduos 
do sexo masculino, podendo associar a 
uma diminuição dos níveis de testoste-
rona. 

 
2.4 Óleo de alho 

O alho apresenta uma variedade de 
compostos organossulfuronados, sendo 
a alicina responsável pelo odor e a aliína 
seu precursor químico, com propriedades 
antifúngicas, antivirais, antiprotozoárias e 
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antimicrobianas (ROSSATTO et al., 
2019). Apresenta efeito sobre a homeos-
tasia da glicose, cardiovascular, auxili-
ando no controle dos lipídios, e proprie-
dades antioxidantes, endócrinos, antine-
oplásico e antimicrobianos (KATZUNG; 
TREVOR, 2017).  

Composto rico em agentes antipla-
quetários, fator que contribui para a pre-
venção de doenças cardiovasculares, efi-
ciente ação de inibidor de crescimento 
microbiológico e de protozoários (SAL-
GADO, 2017).  

Os efeitos adversos que podem 
ocorrer são náuseas, hipotensão, alergia 
e raramente sangramento. Contraindi-
cado em pacientes que utilizam anticoa-
gulantes (ex. varfarina, ácido acetilsalicí-
lico, ibuprofeno), devendo ser monitorado 
em pacientes hipertensos ou que apre-
sentem sangramento (KATZUNG; TRE-
VOR, 2017).  
 
2.5 Ácidos graxos ômega 3 e ômega 6  

São compostos indispensáveis para 
o organismo, pois participam da formação 
de vitaminas lipossolúveis (A, D, E e K) e 
de alguns hormônios (SALGADO, 2017).  

Ácidos graxos poliinsaturados pre-
sentes nos óleos de soja, girassol e milho 
(ácido linoleico = ômega 6) e em óleos de 
linhaça, canola e peixes (ácido alfa-lino-
lênico = ômega 3), indicados para preve-
nir doenças cardiovasculares, artrites, 
asma, hipertensão, psoríase, inflamações 
em geral e alguns tipos de câncer (MA-
CHADO et al., 2019). Composto impor-
tante para as membranas celulares e 
para o sistema nervoso (GOMES; MAG-
NUS; SOUZA, 2017; SALDAGO, 2017). 

O consumo desses compostos pode 
ajudar na cognição e no funcionamento 
normal do cérebro, por isso indicado para 
idosos e na doença de Alzheimer (SAL-
GADO, 2017).  

Pode-se ingerir ômega 3 durante a 
gestação e amamentação, o que favo-
rece o desenvolvimento físico e do sis-
tema neurológico fetal (SALGADO, 
2017).  

Salgado (2017) ressalta a importân-
cia do uso em doses recomendadas, pois 
o consumo exagerado pode influenciar 
negativamente nos níveis glicêmicos e na 
sensibilização da insulina, pode elevar o 
colesterol LDL, favorecer a aterosclerose, 
prejudicar o sistema imune e causar de-
sordens inflamatórias.  
 
2.6 Resveratrol  

Composto polifenólico produzido 
principalmente por uvas vermelhas/pre-
tas e amendoins, com propriedades anti-
oxidante, cardioprotetora, antineoplásica 
e anti-inflamatória. Administrado geral-
mente por via oral, sendo disponível nor-
malmente nas formas farmacêuticas de 
comprimido e cápsula, indicado preventi-
vamente contra doenças coronarianas, 
no combate aos radicais livres e na arte-
riosclerose (BERNARDINO; SOUZA, 
2010). Substância importante na promo-
ção da saúde, com características neuro-
protetoras, antidiabetes e efeitos proteto-
res renais (ALBERTONI; SCHOR, 2015).  

Pesquisas buscam outras vias de 
administração para este composto, bus-
cando uma maior absorção do ativo e me-
lhores resultados, e uma forma de utiliza-
ção que gera resultados excelentes, são 
os cremes trans dérmicos (BRANDÃO; 
ALVES; ALMEIDA, 2016).  

Contraindicado na gestação, na lac-
tação e em mulheres com histórico de 
câncer de mama, ovário ou útero. Pode 
interagir com a varfarina e com anti-infla-
matórios não esteroidais, aumentando o 
risco de hemorragias (BERNARDINO; 
SOUZA, 2010). 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Baseado na análise do material le-
vantado percebe-se que existem inúme-
ros benefícios fisiológicos à saúde que 
justifique o consumo dos nutracêuticos, 
porém ressalta-se que esses compostos 
precisam ser utilizados com orientação 
de profissionais habilitados, para evitar 
efeitos indesejáveis e o consumo 
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inadequado.  
Estudos e pesquisas envolvendo 

esses bioativos devem ser incentivados a 
fim de promover maior segurança no uso. 
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